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Exmo.Sr.PresidentedaAssembleiadaRepública

No passado dia 26 de Maio, fazendoeco das preocupaçõesque me haviamsido expressaspela

Comissãode Utentesdo Centrode Saúdede Ferreirado Alentejosobreo funcionamentodo Centrode

Saúdedaqueleconcelhodevidoà escassezde médicos,alerteia SenhoraMinistrada Saúdepara a

necessidadedeasseguraro reforçodo pessoalmédicoaoserviçonoCentrode Saúdede formaa evitar

as rupturasprevisíveise indesejáveisdopassado.

Infelizmentea justezadas preocupaçõesexpressaspela Comissãode Utentesfez-sesentir da forma

maisdramáticacomum utentea perdera vidanoCentrodeSaúdede FerreiradoAlentejona manhãde

onteme a ausênciadeum médicoquelheprestassesocorro.

Estamosperanteumasituaçãogravepoissegundoas infonnaçõesdisponíveis,desdeDomingoaté ao

dia de hoje,o Centrode Saúdede Ferreirado Alentejonão tem tido nenhummédicoque assegureo

atendimentode urgênciano mesmo.

É, infelizmente,maisum dramáticoexemploa levantara legítimaquestãosobrea má políticade saúde

do actualGovernoe sobrea formacomoos seus responsáveistêm encaradoas gravescarênciasque

caracterizamos serviçosdesaúdenodistrito.

Não pode a Senhora Ministrada Saúde manifestardesconhecimentodas situaçõespois têm sido

sucessivosos alertas que lhe tenho feito chegar na sequênciadas visitas que regularmentevenho
fazendoàs unidadesdesaúdedodistrito.

Como não podemos responsáveispelo bom funcionamentodas unidadesde saúde do distritoe no

Alentejolimitar-sea fazeros justose necessáriosinquéritosàs situaçõesque lamentavelmentese vão
repetindociclicamente.

É necessárioque de uma vez por todas assumamtambém que as coisas estão mal, que são

necessáriasmedidasextraordináriasparagarantirque não iremoster maissituaçõesdramáticascomo

aquelas que temos vivido nos últimos anos. Ao persistiremem fechar os olhos aos alertas que

repetidamentelhesenviamose insistiremna justificaçãodassituaçõesdecarênciae rupturaem que se
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encontrammuitasdasunidadesde saúdedo distritodevidoàs políticaserradasquetêmvindoa ser
implementadasaolongodosanose aonãoexigiremsequero cumprimentodasestafadaspromessas
queo Governovaifazendo,quandoconfrontadocomosdramasquesevãorepe~indo,osresponsáveis
pelos serviçosde saúdeno distritotornam-seeles própriosco-responsáveispelosdramasque
inevitavelmentese irãorepetirsenãoforemtomadasdeumavezportodasasmedidasextraordinárias
dequeodistritohámuitocarece.

Assim,e ao abrigodas disposiçõeslegaise regimentaisaplicáveis,venhorequereratravésde V.Exa.,à
SenhoraMinistradaSaúde,respostaàs seguintesperguntas:

1- Quandovaia SenhoraMinistratomarasmedidasextraordináriasquea gravesituaçãoexistente
nosserviçosdesaúdedodistrito.exigedesdehámuito?

2- Quemedidasvaitomare quandoparaquesenãorepitamascircunstânciasagoraverificadasno
CentrodeSaúdedeFerreiradoAlentejo?

Paláciode SãoBento,9 deJunhode2009.
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